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Secretário de Agricultura e Abastecimento, Itamar Borges, participou da cerimônia de lançamento e se 

reuniu com lideranças do agronegócio na sede da Cooperbatata
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Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e 

pesquisador

Apesar do setor agrícola ter sido 
menos afetado do que outras ativida-
des econômicas devido a pandemia, 
podemos afirmar seguramente que 
não foi um ano fácil. Além da pan-
demia, tivemos outros fatores que 
prejudicaram o desempenho das la-
vouras, geadas que afetaram várias 
regiões produtoras, uma estiagem 
histórica que baixou as nossas reser-
vas hídricas a ponto de não plantar 
em áreas com equipamento de irriga-
ção instalado pela falta de água.

No início do plantio tudo estava ca-
minhando muito bem para as lavou-
ras: tempo seco, temperaturas ame-
nas e poucos dias encobertos que 
podem prejudicar o desempenho das 
lavouras. Tudo correndo dentro da 
normalidade, mas a expectativa de 
ter uma colheita rentável ainda era 
uma dúvida. Em um ano em que as 
condições climáticas são favoráveis 
ao cultivo de batatas nos leva a uma 
outra questão, a área plantada. Se 
for maior do que esperamos e a pro-
dução for muito alta, o preço cai e o 
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ziriam se não tivesse ocorrido.
Para a próxima safra tudo indica 

que vamos enfrentar dificuldades. O 
custo dos insumos mais que dobra-
ram e, certamente, o preço de venda 
dos nossos produtos não irão acom-
panhar esta elevação. Este aumento 
de preços não está ocorrendo so-
mente no Brasil, mas no mundo todo.  
Este cenário, leva a crer que a área 
a ser plantada sofrerá uma redução, 
não por decisão do produtor, mas por 
dificuldades financeiras. 

A crise hídrica, apesar de estarmos 
no início da estação das chuvas ainda 
está muito distante de se normalizar, 
então o mesmo problema de falta de 
água para irrigar que tivemos este 
ano poderá se repetir se não tiver-
mos chuvas mais frequentes e com 
volume suficiente para abastecer os 
reservatórios e o subsolo.

Nos momentos de crises somos 
forçados a colocar em funcionamen-
to nossa criatividade. Nós produto-
res devemos usar de todo o conhe-
cimento para reduzir os custos e 
manter ou aumentar a produtivida-
de. Sabemos que muitas vezes que 
exageramos na aplicação de fertili-
zantes, irrigamos de forma intuitiva 
e não com respaldo técnico para de-
terminar que momento e que volu-
me vamos aplicar. Temos que passar 
a usar os fungicidas e inseticidas de 
maneira mais técnica, não aplicando 
além do necessário. Estas atitudes 
é que está ao nosso alcance, então 
devemos ser o mais racional possível 
e esperar que aos poucos tudo volte 
a normalidade depois da pandemia 
e da crise econômica que estamos 
vivendo.
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“Nos momentos de crises 
somos forçados a colocar em 
funcionamento nossa criatividade. 
Nós produtores devemos usar de 
todo o conhecimento para reduzir 
os custos e manter ou aumentar a 
produtividade.”

Pedro Hayashi
Eng. Agrônomo e Pesquisador

resultado nem sempre é o melhor. 
Além disso é preciso saber qual área 
foi plantada nas regiões cujas safras 
coincidem com a nossa. No passado 
não muito distante, cada época de 
plantio era feita em regiões especí-
ficas, procurando desta maneira não 
ter colheitas de duas regiões ao mes-
mo tempo. No entanto, essa fideli-
dade não existe mais. Várias regiões 
colhem batatas na mesma época que 
nossa região, e isso pode influenciar 
diretamente no volume ofertado e, 
consequentemente, o preço de ven-
da.

A época de plantio na nossa região 
vai de meados de março até mea-
dos de junho, que é denominada de 
plantio de inverno ou temporona 
(termo mais antigo). Nestes meses 
a temperatura é amena e as chuvas 
não são frequentes, por isso o uso 
de equipamento de irrigação é obri-
gatório. Regiões como o Sudoeste 
Paulista normalmente não plantava 
nesta época pelo grande risco de ge-
adas que poderiam afetar as lavou-
ras.  Como geadas praticamente não 
ocorriam por vários anos, os pro-
dutores daquela região passaram a 
plantar também as batatas de inver-
no, com a colheita coincidindo com a 
da nossa região.

Este ano, no mês de julho tivemos 
geadas que apesar de terem causado 
perdas de produção para nossos pro-
dutores, e em outras regiões tiveram 
perdas maiores.

Com essa notícia foi feito uma mo-
bilização através da ABVGS (Associa-
ção dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul) para que nos-
sos produtores reduzissem o ritmo 

de colheita (alguns deles já tinham 
iniciado a colheita), pois, alguns pro-
dutores tiveram perdas de produtivi-
dade mínima ou nem houve perdas 
pelo estágio que se encontravam as 
lavouras. Essa atitude fez com o pre-
ço praticamente dobrasse em duas 
semanas. Este movimento teve tam-
bém a mobilização de outras regiões 
graças a facilidade de comunicação 
que temos hoje.

Podemos afirmar que o resultado 
obtido foi positivo, mesmo que algu-
mas áreas tiveram perdas considerá-
veis pelas geadas. Se não houvesse 
ocorrido esta adversidade, provavel-
mente o retorno financeiro seria mui-
to menor que o obtido pelos nossos 
agricultores.

A batata é uma planta que necessita 
de temperaturas amenas. Em tempe-
ratura elevada, ela deixa de produzir. 
E temperaturas muito baixas também 
comprometem a fotossíntese, que 
é um processo enzimático em que 
a temperatura interfere no seu de-
sempenho. Muitas lavouras que não 
apresentaram queima de folhas pelas 
geadas não produziram o que produ-
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amostras nas categorias Natural e 
Cereja Descascado foram avaliadas 
pelo Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sul de Minas (IFSuldeMinas) – 
Campus Machado – e por jurados 
profissionais e certificados – 
Q-grader

41 
A Associação dos Cafeicultores Vale 

da Grama se destacou durante o 1º 
Concurso de Qualidade dos Cafés do 
Terroir da Região Vulcânica. O evento 
ocorreu no sábado (6) no hotel Carlton 
Plaza, em Poços de Caldas (MG). 

A premiação dos melhores cafés da 
Região Vulcânica é resultado da análise 
sensorial que avaliou 41 amostras nas 
categorias Natural e Cereja Descasca-
do, realizado pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 
de Minas (IFSuldeMinas) – Campus 
Machado – e por jurados profissionais 
e certificados – Q-grader.

Pela categoria Café Natural, o pri-
meiro lugar foi para Sebastião Cerri, 
com 87 pontos, de São Sebastião da 
Grama. Em segunda posição ficou Cris-
tiano José Trevisan, com 86,13 pontos, 
também de São Sebastião da Grama. A 
terceira colocação foi para Júlia de Sou-
za Viana, com 85,67 pontos, de Cabo 
Verde (MG).

Na categoria Café Cereja Descascado, 
o vencedor foi Clayton Cerri, com 88,5 
pontos, de São Sebastião da Grama. 
O segundo lugar foi para Luiz Augusto 
Dazena da Silva, com 85,5 pontos, de 
Águas da Prata. Já na terceira posição 
ficou Patrícia Guerra Moreira Mendon-
ça, com 85,29 pontos, de São Sebastião 
da Grama.

Em evidência: São Sebastião da Grama é referência na produção de cafés de qualidade

Vale da Grama é destaque em 
concurso de cafés da Região Vulcânica

Quatro produtores de São Sebastião da Grama foram premiados durante a competição. Marca coletiva engloba 12 municípios
Reprodução/Vale da Grama

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

O CONCURSO
O objetivo deste concurso é reforçar 

a marca coletiva do Café Vulcânico e in-

centivar a integração entre as cidades 
que compõem a região. O evento foi 
promovido pela Associação dos Pro-

dutores de Cafés da Região Vulcânica, 
Sebrae Minas, IFSuldeMinas, Sindicato 
dos Produtores Rurais de Poços de Cal-
das e Emater (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural).

REGIÃO VULCÂNICA
A marca coletiva do Café Vulcânico 

engloba 12 municípios de São Paulo e 
Minas Gerais. No lado paulista, encon-
tram-se Águas da Prata, Caconde, Divi-
nolândia e São Sebastião da Grama. Já 
a face mineira é formada por Andradas, 
Bandeira do Sul, Botelhos, Cabo Verde, 
Caldas, Campestre, Ibitiúra de Minas e 
Poços de Caldas. Todas essas cidades 
estão inseridas numa região com uma 
formação rochosa advinda de um vul-
cão extinto, que originou cadeias de 
montanhas de mais de 1.000 metros.
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Ao averiguar uma denúncia, a Polícia 
Militar Ambiental autuou o dono de 
uma fazenda no município de Brotas 
(SP) por maus-tratos a animais. O caso 
ocorreu no sábado (6) e resultou em 
mais de R$ 2 milhões em multa.

Na propriedade, a equipe policial se 
deparou com uma cena chocante. Ao 

Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Maus-tratos: rebanho estava debilitado, confinado em local pequeno e inadequado

Crime: equipe policial encontrou várias carcaças espalhadas e outras 22 em uma vala

Fazendeiro é multado em mais de 
R$ 2 milhões por maus-tratos a animais

Ao todo, 335 exemplares de búfalo-asiático e 332 bezerros da mesma espécie estavam debilitados,
sem alimentação e água. Vários animais mortos foram encontrados no local

todo, 335 exemplares de búfalo-asiático 
e 332 bezerros da mesma espécie esta-
vam confinados em um local pequeno 
e inadequado, sem alimentação, sem 
água e desprovido de vegetação. Con-
forme constatado, os animais se encon-
travam debilitados, com ferimentos e 
sem atendimento médico veterinário, 

abandonados à própria sorte. Duran-
te a vistoria também foi detectada a 
presença de carcaças de búfalos, que 
morreram recentemente, espalhadas 
pelo local, além da existência de uma 
vala onde foram depositados outros 22 
exemplares mortos. 

MULTA 
Diante dos fatos, a Polícia Militar Am-

biental elaborou dois Auto de Infração 
Ambiental (AIA), com sanção de multa 

simples, totalizando R$ 2.133.000, já 
agravado pelo resultado morte, por ato 
de maus-tratos em animais.

O responsável pela fazenda foi orien-
tado quanto a Legislação Ambiental e 
aos procedimentos a serem adotados, 
além de ter sido intimado a comparecer 
a sede da corporação em Rio Claro (SP). 
Devido à falta de um local adequado, os 
animais ficaram depositados com o fa-
zendeiro até decisão da Coordenadoria 
de Fiscalização e Biodiversidade. 



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 5JP

Em Mogi Guaçu, o produtor rural 
Claudinei José dos Santos recebeu inte-
gralmente um seguro rural de cerca de 
R$ 22 mil após perder toda sua lavou-
ra de hortifruti, atingida por uma forte 
geada em julho deste ano. Associado 
da Sicredi União PR/SP desde julho de 
2018, ele participa do Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) e era assistido pelo 
seguro agrícola.

Casado com Andreia Aparecida Mota 
dos Santos e pai de dois filhos – Jho-
natan de 12 anos e Silvia de apenas 1 
ano de vida –, o agricultor cultiva em 
seu sítio uma variedade de vegetais, 
como pimentão, berinjela, jiló, vagem, 
quiabo, abóbora e milho verde, além 
de integrar uma associação que vende 
alimentos para Prefeitura de Mogi Gua-
çu, creches e escolas da região. 

Santos e a família só não imaginavam 
que amargariam prejuízos quando fo-
ram surpreendidos por uma das piores 
intempéries registradas em 24 anos: a 
geada devastou a lavoura inteira em 
20 de julho. “Foi difícil! Perdemos toda 
nossa lavoura e ficamos sem saber o 
que fazer. A única coisa que sobrou fo-
ram contas para pagar, e que não eram 
poucas”, lembrou.

SALVAÇÃO DA LAVOURA
No entanto, em 30 de março, poucos 

meses antes deste prejuízo ocorrer, o 
produtor guaçuano havia tomado cré-
dito rural para custeio da roça de pi-
mentão – de aproximadamente 10 mil 
pés (1.2 hectare) – e, como forma de 
obter maior segurança, feito um seguro 
agrícola.

Por conta do bom relacionamento e 
atenção nos atendimentos que sempre 
lhe foram prestados na agência Sicre-
di de Mogi Guaçu, o agricultor, mes-
mo desestimulado com os prejuízos, 
conversou com a esposa e entrou em 
contato o gerente agro da instituição 
financeira cooperativa, avisando sobre 
o sinistro em sua roça. “[...] porque a 
gente tinha feito um financiamento 
para o plantio”, lembrou. 

Inclusive, num passado não distante, 
Santos teve experiências negativas em 
que acionou o seguro em outra insti-

Divulgação/Engenho da Notícia

Seguro rural: Claudinei e Andreia ficaram surpresos e agradecidos com a indenização

Produtor guaçuano recebe 
indenização após perda de lavoura

Segurado da Sicredi União PR/SP, agricultor Claudinei José dos Santos recebeu integralmente 
cerca de R$ 22 mil após ter produção de hortifruti dizimada pela geada de julho

tuição e não teve êxito. Foi depois que 
uma chuva de granizo dizimou toda sua 
lavoura de berinjela. “Mal tinha come-
çado a colher. E simplesmente após 
ter procurado o banco por vários dias, 
disseram que não teríamos direito ne-
nhum, que não receberíamos nada”, 
relembrou.

Ainda desanimado, o agricultor con-

versou com o gerente agro e com o 
pensamento de não acionar o seguro. 
Todavia, desta vez, ele foi assistido pela 
Sicredi União PR/SP. “Nosso gerente 
não nos deixou desistir e disse que tí-
nhamos direito e se comprometeu a 
correr atrás para conseguir nos aten-
der. Ainda falou que não era porque 
não tinha dado certo na outra institui-

ção que a gente desistiria”, recordou.
Em 30 de setembro, Santos abriu o 

aplicativo Sicredi e foi surpreendido 
com o pagamento do seguro feito de 
forma integral. “Ficamos muito felizes 
e mais surpresos ainda quando vimos o 
valor pago, de cerca de R$ 22 mil. Eu e 
minha família agradecemos ao Sicredi 
e nosso gerente por nunca desistir da 
gente e por fazer acontecer. Isso mos-
tra mais uma vez que não é porque em 
um lugar não deu certo que a gente vai 
desistir. Agora, conseguimos liquidar as 
contas, estamos acertando para acer-
tar o financiamento e ainda sobrou um 
pouco para começarmos uma lavoura 
nova”, comemorou o sitiante.

DIFERENCIAL 
O engenheiro agrônomo Eduardo 

Eizo de Avellar, gerente de Negócios 
Agro da agência Sicredi Mogi Guaçu, 
reforça que a instituição financeira 
cooperativa oferece diversas soluções 
para o agronegócio, oferecendo pro-
teção para os cultivos da região Centro 
Leste Paulista. “Hoje, o seguro rural é 
indispensável para o produtor, que tem 
a sua empresa a céu aberto, minimizar 
os riscos pelos extremos climáticos da 
região. Pelo custo cada vez mais alto, 
é imprescindível o produtor mitigar os 
riscos de sua produção. E foi o que ga-
rantiu que Claudinei pudesse pagar to-
das as despesas que teve com lavoura 
perdida, além de complementar a ren-
da da família”, finalizou.

GESTÃO DE RISCO NO CAMPO
Primeira instituição financeira coo-

perativa do Brasil, o Sicredi registrou 
a contratação de 20.709 apólices de 
seguro agrícola até agosto de 2021. O 
número representa um crescimento de 
31% em comparação ao mesmo perí-
odo de 2020, quando a instituição re-
gistrou 15.838 apólices contratadas. O 
volume contratado em 2021 represen-
ta R$ 3,8 bilhões em valor segurado aos 
associados em mais de 829 mil hecta-
res. Ainda no primeiro semestre deste 
ano, o Sicredi contabilizou mais de R$ 
45 milhões em indenizações, sendo R$ 
12,9 milhões para associados nos esta-
dos do Paraná e São Paulo.
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Chegam ao mercado nacional as 
primeiras variedades de batata de-
senvolvidas no Brasil com casca e 
polpa coloridas. Os tubérculos foram 
produzidos pelo Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegó-
cios, órgão da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA). O lança-
mento oficial foi realizado na sede da 
Cooperbatata (Cooperativa dos Bata-
ticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul), situada em Casa Branca. 
O evento foi realizado no dia 15 de 
outubro e reuniu autoridades locais e 
estaduais, além de representantes da 
cadeia produtiva da batata.

O secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Itamar Borges, o secre-
tário-executivo da SAA, Francisco 
Matturro, o coordenador técnico da 
Pasta, Orlando de Mello Castro, e o 
diretor do IAC, Marcos Landell, parti-

Fernando Franco/Jornal do Produtor

Prestígio: Itamar Borges esteve com pesquisadores e lideranças do agronegócio no lançamento das cultivares desenvolvidas pelo Instituto Agronômico de Campinas

IAC lança as primeiras variedades 
de batatas coloridas do Brasil

Secretário de Agricultura e Abastecimento, Itamar Borges, participou da cerimônia de lançamento na sede da Cooperbatata

ciparam da cerimônia de lançamento 
das variedades. Na ocasião, o pes-
quisador científico da UPD (Unidade 
de Pesquisa e Desenvolvimento) da 
Mococa, responsável pelo desen-
volvimento dos cultivares de batata, 
Thiago Leandro Factor, apresentou 
uma pesquisa que deu origem às no-
vas cultivares.

Durante o evento, Borges ressaltou 
os benefícios destas variedades para 
os produtores e a sociedade. “Este é 
um anúncio que traz valor agregado 
aos alimentos e isso faz toda a dife-
rença na vida das pessoas”, frisou. 
“A search no Agro significa produ-
zir mais, em menor área, em menor 
tempo, e menor custo para o produ-
tor. Por isso, anunciamos recursos de 
R$ 52 milhões nos nossos Institutos 
de pesquisa, o maior investimento já 
feito com recursos do Tesouro, assim 
resgatamos o nosso maior bem, pes-
quisa e pesquisador”, completou o 
secretário.

REIVINDICAÇÕES 
O encontro foi acompanhado pelo 

presidente da Cooperbatata, Lucas 
Lemos Ranzani, juntamente com 
gerente-geral da cooperativa Regis 
Alessandro Dotta e representante dos 

cooperados João José Dario. O ato 
contou com a participação de repre-
sentantes da ABVGS (Associação dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul), Apaer (Associação 
Paulista de Extensão Rural Paulista) 
e outras instituições e órgãos ligados 
ao agronegócio. 

Também estiveram presentes o 
prefeito de Vargem Grande do Sul, 
Amarildo Duzi Moraes (PSDB) e o 
vice-prefeito de Casa Branca, Anto-
nio Eduardo Marçon Nogueira (PSD), 
além de vereadores e lideranças polí-
ticas da região. 

Além da apresentação das varieda-
des, Borges discutiu algumas deman-
das, como a construção de um trevo 
em frente à sede da Cooperbatata, a 
criação da patrulha rural, a reativa-
ção das Casas da Agricultura, o Pro-
grama Rotas Rurais e outros temas de 
interesse do setor agro.

“Este é um anúncio que traz valor 
agregado aos alimentos e isso 
faz toda a diferença na vida das 
pessoas.”

Itamar Borges
Secretário de Agricultura e 

Abastecimento
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O Instituto Agronômico de Campinas 
desenvolveu a IAC Turmalina – com 
casca roxa e polpa em anéis mesclados 
de roxo e branco – e a IAC Granada – 
que possui casca vermelho intenso e 
polpa em anéis mesclados de vermelho 
e branco. As duas novidades já estão 
sendo cultivadas por pequenos e mé-
dios produtores, inclusive em sistema 
orgânico. O quilo tem sido vendido por 
até R$ 10, valor dez vezes maior que o 
da batata convencional. Além destas 
variedades, o órgão também lançou 
outras duas de batata convencional: 
a IAC Obelix e a IAC Axel, ambas com 
alta resistência fitossanitária e eleva-
da produtividade, além de tubérculos 
grandes e com formato que agradam à 
indústria e ao consumidor. 

PRODUÇÃO 
Com as duas variedades coloridas, o 

objetivo do IAC é atender a pequenos 
e médios produtores no sistema tradi-
cional e também orgânico, que já têm 
apresentado um retorno muito positi-
vo sobre esses novos materiais. Além 
do alto valor agregado, que multiplica 
por dez o preço do quilo, comparan-
do-o ao da batata convencional, a alta 
procura tem deixado os interessados à 
espera de maior volume de produção. 

O IAC pretende produzir plântulas e 
sementes genéticas pelo método da 
aeroponia, técnica desenvolvida que 

Fernando Franco/Jornal do Produtor

Bataticultura: novas variedades foram desenvolvidas por meio de pesquisas do IAC

Conheça as 
novas cultivares 

objetiva melhorar a qualidade da ba-
tata semente. “Para a produção de se-
mente básica G1 e G2 iremos licenciar 
a produção junto às empresas, que já 
manifestaram interesse por essas no-
vas variedades”, disse Thiago Leandro 
Factor, responsável pelos estudos. 

BENEFÍCIOS
A IAC Turmalina atrai o consumidor 

pelo visual. É ideal para produzir chips 
coloridos, que certamente farão suces-
so em pratos com apelo gastronômico 
e festas de aniversários infantis. Para o 
agricultor, os benefícios estão no paco-
te tecnológico, que compreende ciclo 
precoce de 80 a 90 dias. Já a IAC Gra-
nada também conquista consumidores 
por sua aparência diferenciada que 
rende chips saborosos e com visual 
atraente. Para os agricultores, o ganho 
está na moderada resistência às duas 
principais doenças da cultura: requei-
ma e alternaria. 

CONVENCIONAIS 
A IAC Obelix e IAC Axel, novas varie-

dades de batata convencional, apre-
sentam alta produtividade, em torno 
de 40 toneladas por hectare. Ideal para 
‘batata palito’, a IAC Obelix tem alta re-
sistência à requeima. “Não existe outra 
no Brasil com resistência tão alta à mais 
grave doença da cultura”, assegura Fac-
tor. Com isso, ela tem sido cultivada no 

sistema orgânico. Outra vantagem está 
nos tubérculos grandes, compridos e 
alongados. Esse é o formato desejado 
pela indústria por proporcionar o me-
lhor rendimento industrial. 

A IAC Obelix é ‘filha’ da conhecida nos 
varejões, a batata Asterix. “A IAC Obe-
lix apresentou resultados promissores 
em Minas Gerais, na maior fábrica de 
batata congelada do Brasil”, comenta o 
cientista. 

A IAC Axel tem alta produtividade, 
em torno de 40 toneladas por hectare. 
Além disso, requer 30% menos insu-
mos que os demais materiais conven-
cionais. Esse desempenho resulta da 
alta resistência à alternaria. A IAC Axel 
apresenta formato que agrada ao con-

sumidor, semelhante às tradicionais 
variedades padrão de mercado. 

PRÓXIMO PASSO
A disponibilização das novas culti-

vares faz parte do programa de En-
tregas Tecnológicas do Governo do 
Estado de São Paulo. Até 2022, os 
seis Institutos e 11 Polos Regionais 
de pesquisas ligados à Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), da SAA, disponibilizarão 150 
tecnologias a todas as cadeias de 
produção do agro. Neste ano, a meta 
é disponibilizar 50 tecnologias na 
área de agricultura, pecuária, pesca 
e aquicultura, economia, processa-
mento de alimentos e sanidade.
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A Prefeitura de São José do Rio Pardo 
criou a Cartilha de Orientação da Agri-
cultura Familiar e Merenda Escolar. O 
lançamento foi promovido pela Secre-
taria Municipal de Agricultura, durante 
reunião realizada no dia 20 de outubro 
na Câmara Municipal.

Desenvolvida como uma ferramenta 
para orientar os agricultores familiares 
na melhoria do processo de entrega 
dos alimentos ao setor da merenda 
escolar, a cartilha também orienta os 
profissionais responsáveis pelo rece-
bimento destes mantimentos que são 
destinados a alimentação das crianças 
e adolescentes da rede municipal de 
educação.

São José do Rio Pardo lança cartilha 
de orientação da agricultura familiar

IMPORTÂNCIA
Durante a reunião, a secretária mu-

nicipal de Agricultura, Giuliana Breda, 
destacou que esta proposta é mais 
uma forma de levar conhecimento e 
informação para todos que lidam dire-
tamente com os alimentos que serão 
consumidos pelos estudantes. 

O lançamento da cartilha contou com a 
presença da servidora municipal, Verônica 
Aparecida da Silva Mantovani que con-
tribuiu para a elaboração deste material. 
Também participaram do encontro o presi-
dente do Sindicato Rural de São José do Rio 
Pardo, Claudinei Minussi, juntamente com 
as vereadoras Lúcia Helena Libânio da Cruz 
(PTB) e Thais da Silva Nogueira (PT). 

Divulgação/Prefeitura S. J. Rio Pardo

Divulgação/Prefeitura S. J. Rio Pardo

Cartinha: lançamento foi realizado no dia 20 de outubro na Câmara Municipal

Retomada: Feira do Produtor atrai grande público na Praça Barão do Rio Branco

+55 16 3332-3013
+55 16 99745-3648
+55 16 99704-1794
rwbombas.com.br

RW
BOMBAS

MANUTENÇÃO
E SOLUÇÕES EM
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA E
AERAÇÃO DE
EFLUENTES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EM BOMBAS MULTIMARCAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Estudo visa orientar os agricultores familiares na melhoria do processo de entrega dos alimentos ao setor da merenda escolar

A Feira do Produtor Rural em São José 
do Rio Pardo foi retomada no dia 28 de 
outubro, recebendo inúmeros exposi-
tores. Realizada na Praça Barão do Rio 
Branco, região central do município, 
a feira oferece uma grande variedade 
produtos, sendo que alguns não são 
encontrados em mercados comuns.

O local acaba virando um ponto turís-
tico com a presença de públicos de ou-
tros municípios, estabelecendo assim 
um laço de confiabilidade entre cliente 

Feira do Produtor Rural é reinaugurada
e produtor, que se sente amparado e 
incentivado a oferecer sempre os me-
lhores itens.

O evento é uma realidade devido ao 
trabalho em conjunto que envolve o 
Sindicato Rural, Faesp (Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo), Senar (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural), Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) e a Prefeitura de 
São José do Rio Pardo.
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Encontro: Itamar Borges esteve com servidores e lideranças do agronegócio no dia 15 de outubro

Itamar Borges se reúne com servidores e 
lideranças do agro em São João da Boa Vista
Encontro contou com a presença do ex-secretário de Agricultura e Abastecimento Nelson Nicolau e autoridades da região

Durante passagem por São João da 
Boa Vista, o secretário de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo, Itamar 
Borges, o secretário-executivo, Francis-
co Matturro, e o coordenador da CATI 
em exercício, João Brunelli, estiveram 
em visita ao Escritório de Desenvol-
vimento Rural (EDR), ao Escritório de 
Defesa Agropecuária (EDA) e à Casa de 
Agricultura, em reunião com servido-
res e lideranças do agronegócio. 

O encontro ocorreu no dia 15 de 
outubro e contou com a presença de 
Nelson Nicolau, ex-secretário de Agri-
cultura e Abastecimento de São Pau-
lo, ex-deputado estadual e ex-prefeito 
de São João da Boa Vista. A recepção 
foi feita pelo diretor do EDR, Francisco 
Caetano de Paula Lima, e do EDA, Ciro 
Manzoni, com a presença do assessor 
técnico da CATI, Francisco Martins, do 
vice-prefeito de Divinolândia, Paulo 
Aurilietti (PSD) e do secretário munici-
pal de Agricultura de São João da Gra-
ma, Luis Roberto Nogueira.

DEMANDAS 
Durante o encontro, Borges acolheu 

as demandas dos técnicos, pesquisado-
res e lideranças presentes e ressaltou 
a pesquisa do trabalho de cada um em 
prol do Agro Paulista. “Todos os lugares 
que vou os tempos da CATI, da Defesa 

e das Casas de Agricultura mostram 
sua competência e comprometimento, 
pois o trabalho de vocês faz a diferen-
ça e o agricultor sabe que pode contar 
com nossas equipes”, declarou.

ABRANGÊNCIA 
Os municípios que compõem o EDR/

EDA são: Aguaí, Águas da Prata, Cacon-
de, Casa Branca, Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do 
Jardim, São João da Boa Vista, São José 
do Rio Pardo, São Sebastião da Grama, 
Tambaú, Tapiratiba e Vargem Grande 
do Sul.

PARTICIPANTES
Também participaram da reunião de 

funcionários da EDR e Casas de Agricul-

tura: Amando Camilo Mangili, Vinícius 
Rodrigues Rabelo, Tatiana de Oliveira 
e Silva, André Luiz Antoniazzi, Rodrigo 
de Morais, Mario Rezende, José Antô-
nio, Marcos Fernandes Junior, José de 
Oliveira Junior, Ernando Vitor, Daniel 
Bruno, Valdo Prado, Atílio Neto, José 
Ricardo Lobo, Maria Cecília Cruz. Já 
pelo EDA esteve Rodrigo e Carlos Fi-
gueiredo.

Giro Zero MZ54 Explore a melhor experiência de corte
É maior controle e performance sobre a sua terra.

I

O
CAMPO

NAO
PARA
somassey.com.br

tRANSMISSÃO PREMIUM
COM MAIOR VIDA ÚTIL

recomendado para
todo tipo de negócio.

sISTEMA DE COLETA DE GRAMA
COM 9 SACOS FÁCEIS DE INSTALAR

Sistema de tração hidráulico
que permite girar em torno
de seu próprio eixo.
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Arquivo/Prefeitura de Casa Branca

Jabuticaba Rodeo Festival: apresentação do comprovante de vacinação e o uso de máscara são obrigatórios

Sítio São Camilo - Zona Rural - Vargem Gde. Do Sul
Fones: (19) 3641-1814 / 3641-2485 / 99653-0705 

Email: fertiplanta@fertiplanta.com.br

 INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES  INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES 

Elaboramos vários tipos de Fórmulas de Adubos 

FERTI    LANTAP

FERTI    LANTAP

Pioneira na região em retomar os 
grandes eventos, a Prefeitura de Casa 
Branca anunciou a realização do Ja-
buticaba Rodeo Festival 2021. A festi-
vidade será de 25 a 28 de novembro 
e contará com rodeios, shows e uma 
megaestrutura para receber o público 
de toda a região. O evento seguirá os 
protocolos do Plano São Paulo, sendo 
obrigatória a apresentação do com-
provante de vacinação na entrada e o 
uso de máscara.

Nesta edição, o Jabuticaba Rodeo 
Festival terá a abertura na quinta-feira 
(25) com a apresentação da dupla Gil-
berto e Gilmar. A entrada será um quilo 
de alimento não perecível, o qual será 
destinado ao Fundo Social da cidade. 

Na sexta-feira (26), o público poderá 
conferir a performance da dupla Bru-
no e Barreto. Já no sábado (27) será a 
vez de João Neto e Frederico agitarem 
a programação. Os passaportes para 
esses shows estão à venda pelos valo-
res de R$ 50 (para cada noite) ou R$ 60 
(entrada para as duas noites). 

O encerramento da festa será no do-
mingo (28) e contará com as apresen-
tações do cantor Rafa Augusto e do 
grupo Negritude Júnior. Neste dia, a 
entrada será um quilo de alimento não 
perecível. 

Jabuticaba Rodeo Festival marca 
retomada de eventos em Casa Branca

MAIS ATRATIVOS
O Jabuticaba Rodeo Festival terá ro-

deio profissional em touros e cavalos 
todos os dias. A locução oficial ficará 
por conta de Barra Mansa. Com uma 
megaestrutura e um forte esquema 
de segurança, o evento terá praça de 
alimentação, parque de diversões, 
além de camarote e área vip com DJs 
se apresentando todas as noites. Vale 
destacar ainda que a programação con-

Festividade será de 25 a 28 de novembro e contará com rodeios, shows e uma megaestrutura para receber o público de toda a região

tará com o poeirão e a tradicional quei-
ma de alho no domingo (28).

VENDAS
O Jabuticaba Rodeo Festival conta 

com pontos de venda de passaportes 
em Casa Branca (Cice, Country Cia Casa 
Branca e Sorveteria do Mané), Itobi 
(Leandro Viagens), Santa Cruz das Pal-
meiras (Vila Country), São José do Rio 
Pardo (Arena Country Moda), Tambaú 

(Caipira Country Store) e Vargem Gran-
de do Sul (Sorveteria Era do Gelo).  

Já para compras ou informações sobre 
os camarotes foram disponíveis os tele-
fones (19) 97159-5327 ou 99440-0537. 

ORGANIZAÇÃO
O Jabuticaba Rodeo Festival é uma 

realização Comissão Organizadora e da 
empresa Serginho Viola, contando com 
o apoio da Prefeitura de Casa Branca.
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Iniciativa: proposta de ação integrada foi durante reunião na sede da SAA, em Campinas

Uma importante reunião foi realizada 
no dia 28 de outubro na sede da Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA), em Campinas (SP), com o objeti-
vo de alinhar as ações para uma propos-
ta de trabalho que reúne a Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp)/Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-SP), Sindica-
tos Rurais e técnicos da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CATI/CDRS) de onze Regionais, envol-
vendo 16 cidades. 

Essa nova proposta de ação integrada 
resultará em projetos-piloto que fortale-
cerão a estruturação da CATI/CDRS nos 
municípios escolhidos e envolve capa-
citação continuada e assistência técnica 
para um grupo específico de pequenos 
produtores rurais. A apresentação des-
ta iniciativa ficou por conta do coorde-
nador-substituto da CATI/CDRS, João 
Brunelli Júnior, juntamente com o supe-
rintendente do Senar-SP, Mário Antônio 
Biral, e Alberto Amorim, dirigente da 
Assessoria Técnica da SAA, que represen-
tou o secretário de Agricultura e Abaste-
cimento, Itamar Borges, que se encontra 
em viagem ao exterior acompanhando o 
governador João Dória (PSDB).

PROJETOS-PILOTO
Os temas discutidos em grupos forma-

Parceria fortalecerá principais
cadeias produtivas de 11 regiões

dos após a apresentação da metodologia 
de trabalho integrado, foram: gestão da 
propriedade rural, tecnologia e a evolu-
ção das pequenas propriedades rurais. 
Os técnicos das Casas da Agricultura e 
os diretores das 11 CATI/CDRS Regionais 
(Avaré, Bauru, Botucatu, Campinas, Ca-
tanduva, Jales, Jaú, Pindamonhangaba, 
Presidente Venceslau, Registro e São 
João da Boa Vista) deverão selecionar 
grupos em torno de 15 produtores rurais 
nos 16 municípios para desenvolver os 
projetos-piloto. 

Segundo o diretor da CATI Regional São 
João da Boa Vista, engenheiro agrônomo 
Francisco Caetano de Paula Lima, estes 
projetos serão diferenciados, de acordo 
com as cadeias produtivas elencadas, 
mas sempre levando em consideração as 
boas práticas. 

No caso da região sanjoanense, a 
proposta envolverá os municípios de 
Caconde e São Sebastião da Grama e 
será voltada à cafeicultura. “A partir de 
agora, passaremos a elencar os partici-
pantes e fazer os diagnósticos definindo 
quais são as deficiências a serem sana-
das e quais as prioridades em uma es-
cala de importância. Essa primeira parte 
será executada até o final deste ano, 
para que os projetos-piloto tenham iní-
cio efetivo a partir do início de 2022”, 
explicou Lima. 

CATI Regional São João da Boa Vista desenvolverá projeto-piloto voltado à cafeicultura
nos municípios de Caconde e São Sebastião da Grama

Divulgação/SAA

OPORTUNIDADE 
De acordo com Biral, este é um desdo-

bramento da parceria entre Faesp, Senar 
e Serviço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (Sebrae) que prevê a execução de pro-
jetos integrados. “Esta reunião é de suma 
importância, uma quebra de paradigma, 
vamos trabalhar em complementação, 
que irá unir as duas forças, o Senar, ca-
pacitando, e a CATI/CDRS entrando com 
a assistência técnica, ambos trabalhando 
em prol do produtor rural, em especial 
do pequeno produtor familiar”, argu-
mentou. 

Para João Brunelli Junior, integrar as 

ações de assistência técnica e extensão 
rural da CATI/CDRS com a expertise de ca-
pacitação do Senar é uma excelente opor-
tunidade que se abre em um momento 
importante de fortalecimento das Casas 
de Agricultura. “Unir a excelência dessas 
instituições só irá fortalecer a CATI/CDRS 
no seu papel de interlocutora dos produ-
tores rurais, por meio de suas associações, 
cooperativas e sindicatos”, afirmou. “Essa 
é a meta que se deseja alcançar e servir 
de exemplo com esses projetos-piloto que 
serão implantados nas cadeias da cafeicul-
tura, olericultura, fruticultura e pecuária 
leiteira”, completou. 
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Reivindicação: caravana casabranquense reivindicou asfalto junto ao DER

Divulgação/Prefeitura de Casa Branca

Estrada da Lagoa Branca 
precisa de melhorias

Prefeitura de Casa Branca 
reivindica asfalto junto ao 
DER. Produtores se queixam 
do risco de acidentes devido 
aos animais soltos na vicinal 

Situada entre o distrito de Lagoa 
Branca e o município de Vargem Gran-
de do Sul, a estrada vicinal Giordano 
Fagan tem um papel importante para 
os produtores rurais de ambas as loca-
lidades. O trecho tem um grande fluxo 
de veículos, sendo uma via muito utili-
zada para o escoamento da produção 
agropecuária local. 

Há tempos muitos produtores lo-
cais – tanto casabranquenses, como 
vargengrandenses – reivindicam me-
lhorias para esta vicinal, a qual é a 
principal via de acesso para empre-
endimentos agrícolas e propriedades 
rurais. 

Diante deste problema, a Prefeitu-
ra de Casa Branca já tem se mobiliza-
do. No dia 14 de outubro, o prefeito 
Marco César Aga (Republicanos), o 
vereador Rubens Antonio Scapin (Re-
publicanos) e o diretor de Educação 

“Estamos trabalhando para fomentar 
o turismo rural em nosso município 
e a pavimentação será mais uma 
alternativa de acesso de visitantes ao 
local.”

Marco César Aga
Prefeito de Casa Branca

Marcelo Barbosa foram até a sede do 
Departamento de Estradas e Rodagem 
(DER) para solicitar melhorias à vici-
nal. Na ocasião, eles participaram de 
uma reunião com o diretor adminis-
trativo Celso Gonçalves e entregaram 
um pedido de pavimentação ao supe-
rintendente Edson Caram.

IMPORTÂNCIA 
De acordo com Marco César, a pa-

vimentação desta estrada será de 
grande importância no escoamento 
de produtos agropecuários de várias 
propriedades rurais. “Casa Branca é 
a Capital Estadual da Jabuticaba e o 
Distrito de Lagoa Branca é um grande 
produtor da fruta. Estamos trabalhan-
do para fomentar o turismo rural em 
nosso município e a pavimentação 
será mais uma alternativa de acesso 
de visitantes ao local”, destacou o pre-
feito.

ANIMAIS SOLTOS
Além da falta de asfalto, alguns pro-

prietários rurais tem se queixado da 
falta de segurança no trecho, uma vez 
que alguns sitiantes costumam deixar 
seus cavalos soltos pela via, o que ofe-
rece maior risco de acidentes. Diante 
deste outro problema, eles pedem a 
conscientização dos proprietários e 
uma maior fiscalização por parte dos 
órgãos competentes, antes que algo 
aconteça.  


